
 

Anthropogeographie  

 

�FRIEDRICH RATZEL (1844-1904) lança as teias da geopolítica. O fundador da 

chamada Anthropogeographie, título de obra publicada em dois volumes, em 

1882 e 1891, a que se seguiram dois outros textos (Der Staat und sein Boden, de 

1897, e Politische Geographie, de 1897), considera, aliás, que o elemento 

primordial de qualquer comunidade política é o território.  

�Assim, proclama que o Estado é especialmente caracterizado tanto pelo espaço 

(Raum) como pela respectiva posição (Raumsinn), estabelecendo algumas das 

chamadas leis da geopolítica: o espaço é factor primordial na grandeza dos 

Estados (1); um largo espaço assegurará a vida dos Estados (2); um grande 

território incita à expansão e ao crescimento de um Estado e que actua como 

força que imprime nova vida ao sentimento nacional (3); em todos os tempos só 

foi poder mundial um Estado que se fez representar em vários espaços (4).  

�Conforme as suas próprias palavras, toda a vida do Estado tem as suas raízes 

na terra, numa terra marcada por três elementos fundamentais: a situação 

(Lage), o espaço (Raum) e a própria fronteira (Grenze).  
 


